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    “A verdadeira igreja nunca falhará pois ela está baseada sobre a rocha”.




    (T.S. Eliot)


  




  

    Prólogo




    NÃO FALHA A IGREJA?




    O Novo Testamento é bastante claro sobre o que é e deve ser a igreja, esta “casa do Deus vivo” e “coluna e firmeza da verdade” (1Timóteo 3.15).




    A igreja foi estabelecida por Jesus quando revestiu de poder dos discípulos reunidos em Jerusalém, cumprindo duas promessas específicas. A primeira foi de que estabeleceria sua igreja (Depois que o discípulo Pedro declarou que ele era Deus, Jesus declarou:




    “E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não poderão vencê-la Eu lhe darei as chaves do Reino dos céus; o que você ligar na terra terá sido ligado nos céus, e o que você desligar na terra terá sido desligado nos céus”.




    (Mateus 16.18-19)




    Por isto, o poeta T.S. Elliot escreveu:




    “A verdadeira igreja nunca falhará pois ela está baseada sobre a rocha”.




    (T.S. Eliot)




    A segunda foi de que revestiria seus discípulos com o poder do Espírito Santo (“Receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre vocês, e serão minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judéia e Samaria, e até os confins da terra” - Atos 1:8), o que, de fato, aconteceu (“Chegando o dia de Pentecoste, estavam todos reunidos num só lugar. De repente veio do céu um som, como de um vento muito forte, e encheu toda a casa na qual estavam assentados. E viram o que parecia línguas de fogo, que se separaram e pousaram sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar noutras línguas, conforme o Espírito os capacitava” - Atos 2.1-4).




    Não falha, então, a igreja?




    É o que veremos, a seguir.


  




  

    CAPÍTULO 1


	O EVANGELHO TODO, AO HOMEM TODO, EM TODOS OS LUGARES
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    O EVANGELHO TODO, AO HOMEM TODO, EM TODOS OS LUGARES




    “Mas vocês receberão poder, ao descer sobre vocês o Espírito Santo, e serão minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até os confins da terra”.




    (Atos 1.8)




    Eis algumas certezas que precisamos carregar:




    1. Para alcançar o mundo (“kosmos”) com o seu amor, Deus lançou mão de três recursos. O primeiro foi o povo judeu. Segundo foi e é Jesus Cristo na cruz. O terceiro foi e é a igreja.




    A tarefa da igreja é sublime:




    “A intenção dessa graça [a graça de Deus vivida em Jesus Cristo] era que agora, mediante a igreja, a multiforme sabedoria de Deus se tornasse conhecida dos poderes e autoridades nas regiões celestiais, de acordo com o seu eterno plano que ele realizou em Cristo Jesus, nosso Senhor, por intermédio de quem temos livre acesso a Deus em confiança, pela fé nele”. (Efésios 3.10-12 - ARA)




    2. Precisamos acreditar no Evangelho como o poder de Deus para a transformação do mundo. Precisamos acreditar na igreja, apesar das suas imperfeições, como porta-voz do Evangelho do poder de Deus. O exemplo do apóstolo Paulo deve ser seguido por nós:




    “Não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê: primeiro do judeu [que faz parte do nosso círculo de relacionamentos], depois do grego [que é todo ser humano]”.




    (Romanos 1:16 - ARA)




    3. A mensagem da igreja deve ser a mensagem de Jesus, que começou a ser anunciada assim:




    “Depois que João foi preso, Jesus foi para a Galiléia, proclamando as boas novas de Deus. “O tempo é chegado”, dizia ele. “O Reino de Deus está próximo. Arrependam-se e creiam nas boas novas!”.




    (Marcos 1:14-15 - NVI)




    Com Jesus chegou o Reino de Deus à Terra, realidade que não se consumou. Durante o ínterim, nossa tarefa é proclamar o que ele proclamou, aceita ou rejeitada:




    “Jesus voltou para a Galiléia no poder do Espírito, e por toda aquela região se espalhou a sua fama. Ensinava nas sinagogas, e todos o elogiavam. Ele foi a Nazaré, onde havia sido criado, e no dia de sábado entrou na sinagoga, como era seu costume. E levantou-se para ler. Foi-lhe entregue o livro do profeta Isaías. Abriu-o e encontrou o lugar onde está escrito: ‘O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu para pregar boas novas aos pobres. Ele me enviou para proclamar liberdade aos presos e recuperação da vista aos cegos, para libertar os oprimidos e proclamar o ano da graça do Senhor’. Então ele fechou o livro, devolveu-o ao assistente e assentou-se. Na sinagoga todos tinham os olhos fitos nele; e ele começou a dizer-lhes: ‘Hoje se cumpriu a Escritura que vocês acabaram de ouvir’”.




    (Lucas 4.14-21 - NVI)




    A igreja tem que ser fiel ao Reino de Deus. A igreja não pode negar o Reino de Deus.




    4. A vida dos cristãos (ou a vida de um cristão) deve imitar e refletir a vida de Jesus como narrada nos evangelhos, os quais devem ser profundamente conhecidos por nós:




    “Desse modo, vocês poderão viver como o Senhor quer e fazer sempre o que agrada a ele. Vocês vão fazer todo tipo de boas ações e também vão conhecer a Deus cada vez mais”.




    (Colossenses 1.10 - NTLH)




    Nesta jornada de dignidade, os inimigos dos cristãos são vários, entre eles estando:




    

      	O nosso desconhecimento dos evangelhos (que, então, não se aplique a nós o veredito sobre os antigos israelitas: “Ouçam a palavra do Senhor, porque o Senhor tem uma acusação contra vocês que vivem nesta terra: ‘A fidelidade e o amor desapareceram desta terra, como também o conhecimento de Deus’ - Oseias 4.1; sim, a falta de conhecimento da Palavra de Deus tem o poder de nos destruir; sim, sim, a preguiça mata);




      	A falta de confiança no poder do Evangelho (sobretudo quando chegam as dificuldades, que são vistas como não merecidas, o que implicaria em admitir o equívoco de que merecemos a graça, numa espécie de legalismo);




      	A fraqueza de nossos laços com Cristo por falta de amor a Cristo; e




      	O não entendimento do compromisso que pede a graça que em nós habita (gerando uma espécie de libertinismo).


    




    Quando conhecemos os evangelhos, conhecemos o Evangelho. Quando conhecemos o Evangelho, procuramos viver de modo que faça Deus sorrir de satisfação. Deus se alegra conosco quando procuramos nos manter unidos a Jesus, nossa árvore da vida, de onde vem força e vigor. Deus se alegra conosco quando sorvemos suas palavras, incluídos os mandamentos, como sendo capazes de nos instilar vida. Deus se alegra em nós quando almejamos viver como Ele quer que vivamos nos parecendo com Jesus, amando como Ele amou.




    5. O testemunho da igreja, feito de vida e proclamação, deve ser sobre o evangelho todo, lembrando-se que Jesus curava, pregava e ensinava.




    O resumo das ações de Jesus deve estar sempre diante de nós:




    “Jesus andou por toda a Galileia, ensinando (διδασκω - dimensão pedagógica, sobre uma vida possível pela graça) nas sinagogas, anunciando (κηρυσσω - dimensão querigmática, de proclamação da graça de Deus) a boa notícia do Reino e curando (θεραπευω - dimensão terapêutica, para todas as áreas da vida) as enfermidades e as doenças graves do povo. Jesus foi por toda a Galiléia, ensinando nas sinagogas deles, pregando as boas novas do Reino e curando todas as enfermidades [físicas] e doenças [emocionais] entre o povo”.




    (Mateus 4.23 - NTLH)




    O Evangelho deve ser proclamado ao homem todo, de modo a satisfazer todas as suas necessidades.




    As três dimensões do Evangelho e sua graça implicam no exercício a misericórdia, que é fazer pelo outro o que o outro não pode fazer por si mesmo, por lhe faltaram as condições (ou recursos). A misericórdia é algo livre de interesse.




    Um imigrante muçulmano no Brasil foi alcançado por um missionário cristão que, junto com outros cristãos, começou a agir, por compaixão, para apoiar o imigrante no encontro de trabalho, moradia e dignidade. O muçulmano recusou todas as ofertas por estar certo que os cristãos estavam agindo por interesse; queriam convertê-lo. E continuou sem ajuda, embora essas pessoas só quisessem misericordiosamente ajudá-lo.)




    A misericórdia nasce da compaixão, aquela que chora diante da realidade presenciada.




    A misericórdia segue em a ação, que pode ter um preço (como a dos jovens que entregam na cidade do Rio de Janeiro verduras colhidas na serra fluminense para desenvolver famílias alcançadas por uma devastação climática).




    6. O Evangelho deve ser anunciado em todos os lugares ao mesmo tempo, sem hierarquia topográfica.




    A missão está claramente indicada:




    “Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até à consumação do século”.




    (Mateus 28.18-20)




    A proclamação do Evangelho é para ser feita por todos os cristãos, a partir do seu jeito natural (quer dizer: espiritual) e diferente (pelo fruto do Espírito, conforme Gálatas 5.22-23) de ser e por meio das suas palavras.




    A proclamação é feita por profissionais missionários e por missionários profissionais (sejam donas de casa que compram no supermercado a executivos transnacionais, passando por pessoas que entendem que suas profissões devem ser exercidas como vocações). O mundo ouvirá mais por aqueles (profissionais missionários) do que por estes (missionários profissionais).




    O que Paulo disse de si mesmo cada um de nós dizer:




    “Certamente vocês ouviram falar da responsabilidade imposta a mim em favor de vocês pela graça de Deus, isto é, o mistério que me foi dado a conhecer por revelação, como já lhes escrevi em poucas palavras. Ao lerem isso vocês poderão entender a minha compreensão do mistério de Cristo. Esse mistério não foi dado a conhecer aos homens doutras gerações, mas agora foi revelado pelo Espírito aos santos apóstolos e profetas de Deus, 6 significando que, mediante o evangelho, os gentios são co-herdeiros com Israel, membros do mesmo corpo, e co-participantes da promessa em Cristo Jesus. Deste evangelho me tornei ministro pelo dom da graça de Deus, a mim concedida pela operação de seu poder”.




    (Efésios 3.2-7 - ARA)




    A proclamação deve ser feita a todos os lugares que os cristãos consigam alcançar, sempre lugares distantes, no sentido de ainda não alcançados, sejam os vizinhos do condomínio, os estudantes de uma escola, sejam crianças de áreas pobres em nossa cidade ou em outro continente.




    Todos os que estão semimortos (como o assaltado entre Jerusalém e Jericó, cf. Lucas 10.30) à beira do caminho (como o cego Bartimeu em Jericó. cf. Marcos 10.46) devem ser alcançados ao mesmo tempo, começando pelos de perto, mas sem nos acomodar com esses.




    Na verdade, “levar o Evangelho todo ao mundo todo significa que devemos levar a narrativa completa da historia toda da Bíblia toda para o mundo todo, isto é, para o mundo em todas as dimensões retratadas pela Bíblia. Parece que a compreensão do Evangelho por muitos cristãos começam em Gênesis 3 (“o pecado nos pegou”) para terminar em Apocalipse 20 (“O dia do juízo está próximo”), razão pela qual apresentam Jesus como o meio para resolver o primeiro problema e escapar do segundo. Não há dúvida de que a grande realidade da salvação pessoal do pecado através da cruz de Cristo é o coração do Evangelho, como Paulo deixa claro em 1Coríntios 15.1-3, mas este não é o todo do Evangelho, porque não conta toda a história bíblica toda. A Bíblia começa com a criação (Gênesis 1-2), termina com a nova criação (Apocalipse 21-22) e apresenta Jesus como o único através de quem Deus reconciliou todas as coisas no céu e na terra a si mesmo através do sangue de sua cruz (Colossenses 1.15-23)”.1




    7. O Evangelho todo é uma Evangelho saudável teologicamente, por pensar corretamente (isto é, biblicamente) a graça.




    O Evangelho todo é um Evangelho saudável emocionalmente, ao fortalecer com serenidade (ou paz) aquele que sabe que Jesus supre as suas necessidades em sua jornada para a plenitude.




    O Evangelho todo é um Evangelho saudável espiritualmente, porque se faz na direção da esperança; estamos neste mundo, mas a caminho do outro, onde o Reino de Deus já terá chegado e se realizado.




    O Evangelho todo é um Evangelho saudável socialmente, porque é compassivo, ao exercer com paixão a sua misericórdia, como ato de fidelidade a Deus e amor pelos próximos, mesmo que custe.




    Só alcançamos este evangelho por meio do discipulado, que é quando aprendemos a levar todos os dias a cruz de Cristo e nos dispomos a fazê-lo.




    A certeza de Paulo precisa arder em nós:




    “Embora eu seja o menor dos menores de todos os santos, foi-me concedida esta graça de anunciar aos gentios as insondáveis riquezas de Cristo e esclarecer a todos a administração deste mistério que, durante as épocas passadas, foi mantido oculto em Deus, que criou todas as coisas”.




    (Efésios 3.8-9)




    




    

      

        1 The Whole World Statement of the Lausanne Theology Working Group Beirut 2010. Disponível em <http://www.lausanne.org/>.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 2


    IGREJA: TEORIA E REALIDADE
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    IGREJA: TEORIA E REALIDADE




    “A intenção dessa graça era que agora, mediante a igreja, a multiforme sabedoria de Deus se tornasse conhecida dos poderes e autoridades nas regiões celestiais, de acordo com o seu eterno plano que ele realizou em Cristo Jesus, nosso Senhor, por intermédio de quem temos livre acesso a Deus em confiança, pela fé nele”.
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